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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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INFLUÊNCIA DOS FATORES METEOROLÓGICOS E FLORA 
APÍCOLA SOBRE O PESO DE COLMEIAS DE ABELHAS 

MELÍFERAS EM ÁREA DE CAATINGA

CAPÍTULO 10
doi

Pedro de Assis de Oliveira
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a influência da precipitação 
acumulada, umidade relativa do ar, temperatura 
do ar e flora apícola, sobre o peso de ninhos 
e melgueiras de colmeias povoadas com 
abelhas Apis mellifera L., na região do Sertão 
pernambucano. O experimento foi conduzido 
no apiário da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - Unidade Acadêmica de Serra 
Talhada, entre os meses de março a junho de 
2018. Um total de 20 colmeias foram pesadas 
a cada mês, sendo registrado os valores 
de ninhos e melgueiras separadamente. Ao 
mesmo tempo, foi realizado o levantamento 

da flora apícola e coletados dados diários da 
precipitação acumulada (mm), umidade relativa 
do ar (%) e temperatura do ar (°C) através do 
Instituto Nacional de Meteorologia–INMET, 
onde a estação automática está localizada a 
400 metros do apiário. Regressões entre os 
dados foram estabelecidas. Houve relação 
significativa da precipitação com o peso 
das melgueiras e ninhos sendo 97% e 67% 
respectivamente. Para a umidade relativa do ar, 
o coeficiente de determinação foi mais alto para 
o ninho, 96%, e menor para a melgueira, 50%. 
Em relação à temperatura do ar, R² explicou em 
99% o peso do ninho, na melgueira foi de 57%. 
Houve relação significativa entre o número 
de plantas apícolas em floração com o peso 
das colmeias (ninhos e melgueiras), 99%. Os 
parâmetros meteorológicos avaliados e a flora 
apícola interferem sobre o desenvolvimento e a 
produção de mel das colônias de abelhas Apis 
mellifera.
PALAVRAS-CHAVE: Africanizada, colônia, 
mel, produção.

ABSTRACT: The objective of this work was 
to evaluate the influence of accumulated 
precipitation, relative air humidity, air 
temperature and bee flora on the weight of nests 
and hives of hives colonized with Apis mellifera 
L. bees, in the Sertão region of Pernambuco. 
The experiment was conducted in the apiary 
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of the Federal Rural University of Pernambuco - Academic Unit of Serra Talhada, 
between March and June 2018. A total of 20 hives were weighed each month, and the 
values   of nests and mussels were recorded separately. At the same time, a survey of 
the apicultural flora was carried out and daily data of accumulated precipitation (mm), 
relative humidity (%) and air temperature (° C) were collected through INMET, where 
the automatic station is located 400 meters from the apiary. Regressions between the 
data were established. There was a significant relationship between precipitation and 
the weight of the mussels and nests, being 97% and 67% respectively. For the relative 
air humidity, the determination coefficient was higher for the nest, 96%, and lower for 
the melgueira, 50%. In relation to the air temperature, R² explained in 99% the weight 
of the nest, in the melgueira was of 57%. There was a significant relationship between 
the number of apicultural plants in flowering with the weight of the hives (nests and 
menders), 99%. The evaluated meteorological parameters and the bee flora interfere 
on the development and production of honey from the colonies of bees Apis mellifera.
KEYWORDS: Africanized, colony, honey, production.

INTRODUÇÃO

A apicultura, criação de abelhas do gênero Apis, vem crescendo cada vez mais 
nas Américas, com destaque para o Brasil por possuir um poli-híbrido conhecido 
como africanizadas (MACIEL et al., 2018). Abelhas produtivas, altamente adaptadas 
às condições edafoclimáticas do País e extremamente resistentes a várias pragas e 
doenças que acometem a atividade no restante do mundo (WINSTON, 2003).

O semiárido brasileiro proporciona condições ideais para a criação das abelhas 
africanizadas (Apis mellifera L.) (KHAN; MATOS; LIMA, 2009). De acordo com Costa 
et al. (2007) a reprodução e produção de uma colônia são influenciadas pelas variáveis 
climáticas somadas a disponibilidade do pasto apícola. O Bioma Caatinga tem uma 
grande diversidade de flora apícola no período chuvoso, reduzindo drasticamente 
no período mais seco do ano, fazendo com que o desenvolvimento da colônia e 
consequentemente a produção de mel acompanhe essa sazonalidade (PEREIRA et 
al., 2006).

A flora apícola é bastante variável de um local para o outro, influenciando o fluxo 
de recursos poliníferos e nectaríferos que entram na colmeia e, por conseguinte, na 
composição do mel (BENEVIDES; CARVALHO, 2012; LOPES et al., 2016). Dessa 
forma, elemento chave para o sucesso ou fracasso da atividade apícola.

Assim, os fatores bióticos (florescimento das plantas) e abióticos (elementos 
climáticos: precipitação, temperatura do ar, umidade relativa do ar, radiação solar, 
nebulosidade e ventos), interferem no desenvolvimento das crias, no desenvolvimento 
da colônia, e consequentemente na produção dos diversos produtos apícolas (mel, 
pólen, cera, geleia real, própolis e apitoxina), influenciando também na polinização 
(SOUZA et al., 2011; BROWN et al., 2016).

Além dos fatores já mencionados, o crescimento e produção de uma colônia 
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são influenciados diretamente pelas práticas de manejo realizadas. O simples fato 
de abrir a colmeia para inspeções e revisões afetam diretamente a capacidade de 
homeostase da colônia, de forma que vai demandar tempo e energia das abelhas 
para que novamente a zona de conforto seja alcançada (SEELEY, 2006; ZACEPINS; 
STALIDZANS; MEITALOVS, 2012; ZACEPINS; KARASHA, 2012; BRASIL et al., 2013). 

Para o êxito da atividade é de grande relevância que o apicultor tenha 
conhecimentos da oferta dos recursos tróficos por parte das plantas, bem como, o 
entendimento das variáveis meteorológicas sobre a produção das colmeias. Essas 
informações servem de subsídio ao produtor para a adoção de práticas de manejos 
corretas (PEREIRA et al., 2006; SANTOS; KIILL; ARAÚJO, 2006).

São escassas as informações disponíveis na literatura da influência dos fatores 
meteorológicos e flora apícola sobre a flutuação do peso e desenvolvimento de colônias 
de abelhas melíferas, em ambientes de zonas tropicais, principalmente nas condições 
do semiárido brasileiro.

Dessa forma, objetivou-se avaliar a influência da precipitação acumulada, 
umidade relativa do ar, temperatura do ar e do pasto apícola sobre o peso de ninhos e 
melgueiras de colmeias povoadas por abelhas Apis mellifera L., em área de caatinga 
no estado de Pernambuco.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi conduzido no apiário da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco-UFRPE, Unidade Acadêmica de Serra Talhada-UAST, durante os 
meses de março a junho de 2018. Foram utilizadas 20 colônias de Apis mellifera L., 
previamente homogeneizadas em relação à quantidade de crias e alimento, e seus 
pesos registrados (ninho e melgueira). Para o acompanhamento das colmeias foram 
realizadas pesagens ao longo do período experimental, uma vez por mês. Sendo 
registrados os valores de ninhos e melgueiras separadamente (Figura 1 e 2). Ao final, 
os dados médios foram obtidos e desvios padrões calculados. Quanto ao manejo, 
foram realizadas revisões quinzenais conforme preconizadas por práticas apícolas 
(SENAR, 2010).
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Figura 1- Pesagem do ninho (com fundo e tampa) durante o experimento no município de Serra 
Talhada, Pernambuco. 2018.

Figura 2- Pesagem da melgueira durante o experimento no município de Serra Talhada, 
Pernambuco, 2018.

Simultaneamente as realizações das revisões e pesagens, procedeu-se o 
levantamento da flora apícola conforme Vidal et al. (2008). 

Foram coletados os ramos férteis das plantas em florescimento com auxílio de 
tesoura de poda. Essas coletas partiam do apiário como ponto central nas quatro 
direções (norte, sul, leste, oeste), em transectos aleatórios de cerca de 1.500m de 
comprimento, entre 6:00 e 17:00 horas (VIDAL et al., 2008).

 Em seguida, os ramos foram prensados entre grades de madeira, papelões, 
folhas de jornal e placas de alumínio corrugado, e posteriormente, desidratado em 
estufa de lâmpada, conforme Mori et al. (1989). As exsicatas foram depositadas no 
Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA) da UFRPE/UAST. 

As identificações das plantas foram baseadas em bibliografia especializada ou 
por comparação com material do acervo do referido herbário sobre a orientação de 
especialista. 
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Dados diários da precipitação acumulada (mm), umidade relativa do ar (%), 
temperatura do ar (°C) foram adquiridos através do site do Instituto Nacional de 
Meteorologia-INMET, onde a estação automática está localizada a 400 metros do 
apiário. Os dados em escala diária foram convertidos para mensal. Utilizando-se o 
Programa Computacional Microsoft Excel, regressões foram estabelecidas entre a 
precipitação (mm), umidade do ar (%), temperatura do ar (°C) e flora apícola sobre o 
peso dos ninhos e melgueiras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período do experimento, o peso do ninho apresentou pequenas 
variações, sendo o menor valor registrado ao final da pesquisa (junho), que foi de 
19,00 ± 2,48 kg. Em relação às melgueiras, verificou-se um acréscimo na deposição 
de mel, ocasionando ganho de peso. Inicialmente, apresentavam 5,00 ± 0.28 kg, e em 
junho, no final do experimento atingiram 8,00 ± 2.08 kg (Figura 3). 

O período de maior precipitação ocorreu no primeiro mês de execução do 
experimento, tendo o seu valor reduzido a cada mês. O mês de março, período de maior 
ocorrência de chuvas registradas, influenciou decisivamente no número de espécies 
em florescimento ocorridas no mês de abril, onde foram computadas um total de 84 
espécies em floração. O comportamento das floradas responde às precipitações, uma 
vez que as chuvas são fontes de estímulos reprodutivos a muitas espécies apícolas, 
especialmente aquelas de extrato herbáceo e arbustivo (SANTOS; KIILL; ARAÚJO, 
2006). 

Algumas espécies responderam mais rapidamente às chuvas e outras mais 
tardiamente. Comportamento observado diante do surgimento de muitas espécies em 
florescimento nos meses posteriores (maio e junho) e que apresentaram menores 
índices pluviométricos (WOLFF et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2017a). Vale ressaltar, 
que algumas das espécies que floraram em abril persistiram nos meses subsequentes. 
As abelhas, por sua vez, responderam a esses florescimentos coletando néctar e 
acumulando mel nas melgueiras. 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 10 90

Figura 3- Peso médio do ninho e melgueira (Kg) de colmeias povoadas com abelhas 
africanizadas (Apis mellifera L.), dados de precipitação acumulada (mm) e número de plantas 

apícolas em florescimento durante o período de março a junho de 2018, no município de Serra 
Talhada-PE.

As regressões demonstraram haver relação significativa entre a precipitação com 
o peso da melgueira, 97%, e ninho, 67% (Figura 5A e 5B). Os valores indicam que a 
precipitação influenciou mais sobre o peso das melgueiras do que o ninho, tendo em 
vista que as abelhas depositaram mel na melgueira como uma forma de reservar para 
os períodos críticos do ano. 

Em relação à umidade relativa do ar, o coeficiente de determinação foi mais alto 
para o peso ninho e menor para o peso da melgueira, com 96% e 50%, respectivamente 
(Figura 6A e 6B). De acordo com a figura 4, 6A e 6B a umidade do ambiente externo 
a colmeia ideal para a deposição de mel na melgueira, por parte das abelhas, ficou 
entre 55 a 62%, e para o aumento do peso do ninho ficou entre 60 e 65%. Vale 
salientar que a umidade influência na atividade de voo das abelhas, afetando assim 
a coleta de recursos, bem como sua qualidade. No caso do néctar, uma alta umidade 
relativa do ar aumenta a secreção, mais compromete a sua qualidade devido à baixa 
concentração de açúcares (SHUEL, 1975). Costa et al. (2007) citam que deve existir 
um limite máximo de umidade em que as crias de abelhas africanizadas toleram.



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 10 91

Figura 4- Peso médio do ninho e melgueira (Kg) de colmeias povoadas com abelhas 
africanizadas (Apis mellifera L.) e umidade relativa do ar (%) durante o período de março a 

junho de 2018, no município de Serra Talhada-PE.

No que se refere à temperatura do ar externa a colmeia, o coeficiente de 
determinação em relação ao peso do ninho explica em 99%. Para o peso da melgueira 
foi de 57% (Figura 7A e 7B). As crias são altamente dependentes da temperatura para 
o crescimento, seu perfeito desenvolvimento ocorre a uma temperatura que gira em 
torno de 33 a 36°C (WINSTON, 2003; DOMINGOS e GONÇALVES, 2014). As abelhas 
melíferas evoluíram para controlar e regular a temperatura dentro do ninho através de 
diversos mecanismos, que podem ser primários ou secundários. 

A temperatura, assim como a umidade interna da colmeia dependem da variação 
da temperatura e umidade externa a colmeia (OLIVEIRA et al., 2017b).

Figura 5- Regressão da precipitação acumulada sobre o peso de melgueira (A) e ninho (B) em 
Serra Talhada-PE, 2018.
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Figura 6- Regressão da umidade relativa do ar sobre o peso de melgueiras (A) e ninhos (B) em 
Serra Talhada-PE, 2018.

Figura 7- Regressão da temperatura do ar sobre o peso de melgueira (A) e ninho (B) em Serra 
Talhada-PE, 2018.

Houve relação expressiva entre o número de plantas apícolas em floração com 
o peso das colmeias (ninho com melgueira), sendo de 99%. Indicando que a flora 
apícola influenciou de forma decisiva sobre o peso das colmeias (Figura 8). O menor 
peso obtido no conjunto ninho e melgueira no mês de junho, época de maior número 
de espécies em florescimento, é resultado de uma menor quantidade de mel estocado 
no ninho.

Os dados coletados deixam evidentes a influência da precipitação no florescimento 
das plantas. De fato, as chuvas estão entre os fatores que mais contribuem para a 
floração da vegetação da caatinga e consequentemente na oferta de pólen e néctar. A 
diversidade de plantas em floração, bem como a sequência e o período de florescimento 
são quesitos indispensáveis para a realização de um manejo adequado visando a 
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maximização da produção de mel. Assim, para a obtenção de índices produtivos 
satisfatórios, é de grande valia a elaboração e conhecimento do calendário apícola da 
região.

Ainda sobre o florescimento e o aumento de peso das colmeias durante o período 
de execução do experimento, ninhos e melgueiras quando avaliados independentes 
apresentaram resultados totalmente contrários. Enquanto nas melgueiras o peso 
aumentava em decorrência da deposição de mel, no ninho esse peso diminuía. Esse 
acontecimento pode está atribuído ao fato de que com um maior número de espécies 
em florescimento ocasionou um maior fluxo de entrada de néctar e pólen, resultando em 
uma maior taxa de postura da rainha, ou seja, estava ocorrendo uma menor deposição 
de mel no ninho em detrimento do aumento das crias. Sendo assim, diminuía o peso 
do ninho em virtude das crias serem mais leves que o mel. 

Figura 8- Regressão do número de plantas em floração, com o peso das colmeias (ninhos com 
melgueiras) em Serra Talhada-PE, 2018.

CONCLUSÕES

Os fatores meteorológicos, precipitação, umidade relativa e temperatura do ar 
interferem no peso de ninhos e melgueiras de colônias de abelhas melíferas.

A flora apícola é influenciada diretamente pela precipitação, atuando de forma 
decisiva no peso, desenvolvimento e produção de mel de colônias de abelhas Apis 
mellifera L.
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